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Meus Irmãos, Cabe-me agora 
fazer relembrar vos o E vange
lho que vos tenho pregado, que 
ceeebestes e no qual tambem 
permanecei s, pelo qual em fim 
vos salva.es,- a t im  de que ve- 
jaes, si o retivestes tal qual voi- 
o lenho pregado ; pois q u e d ’ou 
tro modo em vão tericis abra
çado a fé.Antes de tudo, ensinei vos o 
que eu mesmo havia recebido, 
(e que é fundamental na reli
gião): a saber que Jesus Chris- 
to morreu pelos nossos pecca- 
dos, segundo as Escripfuras; 
que foi sepultado o que. resus- 
eitou ao terceiro diu, segundo 
as mesmas Kscripturas : que se 
mostrou a Cephas (Pedro); de
pois aos o n z e ; depois foi vis
to num a só vez por mais de quinhentos irmãos, dos quaes 
muitos vivem ainda hoje, e os 
ou tros  j á  morreram ; depois se 
mostrou a Thiago, e outra  vez 
a. todos os Apostolos; e i final
mente depois de todos os ou
tros, se mostrou a mim* mes
mo que não- sou senão um a- 
bortivo. Com eííeito eu sou o 
menor dos Apostolos, e não sou 
digno de ser chamado Àposto- 
lo. porque persegui a  Egreja do 
Deus.Mas pela graça de Deus é 
que eu sou o que sou. e a graça que elte me deu não foi es- 
teril em mim.

E X P L I C A Ç Ã O

O A postolo trata aqui da rcsur- 
universal dos corpos, dogm a 

que apresenta pomo fundamental, e 
como essencial para a fé ficar in
teira e salvadora. Negal-o seria ir 
eontra o sentimento commum dos 
povos ; seria abalar todo o edifício 
religioso do christianismo : seria 
apostatar a íè catholíca, e expor 
^ravem ente/a salvaçio  eterna. 

T o d o i qL  povos, antigos e rno-

dernos, barbaros ou civilisados, to 
dos sem excepção, professaram es
se dogm a, porque é o dogm a con

s o la d o r  que abranda as am arguras 
da morte ; o dogm a que mitiga a 
sede de sobrevivência e immortali- 
dade que atormenta a humanidade 
-v-«Eu sei, exclam aJob do s,eio da 
«gentilidade.eu sei que o meu Prdem- 
«ptor vive e que, 110 fim dos tem 
p o s ,  rcsuscitar-me-há do pó. Sc 
«rei de novo vestido de minha pel- 
«le, e verei meu IV.us na minha 
«carne... Em meu coraçào repousa 
«esta doce esperança.»

Essa fé dos antigos na resurrci- 
ç io , era sobretudo viva no povo 
Hebreu. Para consolar as irmãs de 
Lazaro, o Salvador assevera-lhes que 
elle resuscitará. «Ah ! senhor, re- 
«plica- Martha, bern o sei, elle re
ssuscitará no ultimo dia para o 
Juizo final.» O Apostolo S. Paulo 
na Epistolu aos Corinthios, e ©m 
varias outras, attirma-esse dogma© 
resum e todos os seus argumentos 
nas tres palavras1 seguintes : Sim
é uma verdade, todos resuscitare- 
mos : omnes quidem resttrgemusb.

Não é pois de admirar que, des
de o principio, a  E greja tenha de
finido e posto a resurreição dos 
corpos no numero dos dogm as da 
fé catholíca.Foram  os A p bstolosq ue 
a inscreveram no syrhbolo : «croio
na resurreíçflo da carne : Credo
earnis resurrectionem.b T odos pois 
devem os acreditar nella e esperal-a 

como a nossa consolação, c o mais 
bello triumpho da humanidade so
bre a morte.

Segundo o ensino do Catecismo 
do Concilio de Trcnto, resuscitare- 
mos com os mesmos corpos e  na 
sua* integridade.

«Nao sòmente o nosso proprto 
«corpo resuscitará, diz e l le ; mas 
«ainda ser-lhe-há restituido tudo 
«quanto pertence : quer á integrida- 
*de de sua natureza; quer ao seu 
adorno e â sua belleza.*

O s reprobos bem como os Juttos 
gozarão essa integridade, com esta 
difiérença porem que os bons p é 
rsio restabelecidos no seu prim evo 
estado para receberem  uma recom 
pensa mais completa, e. que os m íós

não receberão a integridade de seus 
corpos senão para o augm ento dc 
seus, supplicios.

-O í.'i

O uai serà a causa dessa grande 
maravilha ?— N O S S O  S E N H O R  JE- 
S l 'S  C H R IS T O .S im , Jesus Christo 
será a causa de nossa resurreíção, 
causo p rim ordial causa meritória 
causa ejfi ciente, causa instrumental, 
e cansa exem plar. Com o d le  r©sur- 
gio, nos resuscitaremos. A  Elle pois 
toda a gloria e todo o m érito de 
nosso futuro trumpho sobre a mor
te !

Ô: *
T al é a verdade que o Apostolo 

relembra aos Corinthios na Episto- 
la de hoje. U rgia fazel-o ; porque 
no seio dessa egrçja a heresia filha 
do inierno, e apoiada nos diaeres 
da philosophia pagã, muito escuta
da em Corintho, envidara toda sua 
sanha para embaçar o brilho da 
evidencia desse dogm a e arruinar a 
fé catholica. Grande era o perigo. 
Já vários christãos por fraqueza © 
para escapar ás zom barias dos pa
gãos tinham apostatado ; outros dis
cutiam, c ficavam abalados.

O  Apostolo, cuja unica preoccu- 
pação era a gloria  de Jesus e a 
salvação das almas, interveio relem
brando o dogm a,— e affm nando que 
não podia ser posto em duvida, 
porque Jesus Christo nosao chefe e 
nosso modelo era verdadeiram ente 
resuscitado, Christus rcsu rrcxil,p ri
mi Ücr dormientium.

Por sua vez, a resurreição de 
Jesus Christo é inncgavel ; porque 
mostrou-se muitas vezes ; e  a m ui
tas pessoas que o viram , e das 
quaes a maior parte vivia ainda 
no tempo do A posto lo .—  J E  f in a l  
mente, diz elle, se mostrou a mim 
mesmo; eu o tenho visto.

Com  tantas provas, aão fica mais 
lugar para a duvida ; mas sim para 
a admiração, para a gratidão a nos
so Senhor Jesus C hristo que nos 
mereceu tão maravlihosa consolação.

4  Nullidade Protestante
IV

Sfiria uni nanea  acabar si 
fossemos percorrer a louga e 
fastidiosa serie de contradições 
e de absurdos, desdobrada no 
campo variado do protestaritis 
mo. Eis porque  t ra tam os ape
nas  de e8peciaüsar algumas des
sas evidentes contradições,como 
provas inconcussas de que os 
p ro testan tes  não cum prem  fielmente tudo  quan to  é ordenado 
e au torisado  pela Bibiia, e, por 
isso mesmo, abandonam  sua 
p retensa infallibilidade.

Já  vimos que guardara o d o 
mingo em opposição formal ao 
que prescreve e irnpõe a Biblia 
rigorosamente.

Uma ou tra  pratica  seguem 
sinão todas ao m enos a maior 
parte das seitas protestantes em 
contradições á Biblia : é o baptismo daa creanças.

Com effeito, em que parte  da 
Biblia se depara  a autorisação 
do baptismo das crianças ?

Longe de ordenar esta pra
tica. a Biblia ensina que, antes 
de sei baptisado, é precizo crêr ; 
ora, é innegavel que a criança, 
an tes  da edade da razão, c i n 
capaz de cum prir  esta condição.

Entretanto, contradictando o 
principio baMco, que admittem, 
de ser a Biblia s j a  regra uni
ca de fé, os protestantes adm i
nistram o baptismo ás crianças 1

Esta iueoherencia a inda mais 
se avulta com a profissão da doutrina  fundam ental do p ro 
testantismo de que a fé só j m  ti fiem.

Ora, f̂ i assim é, ficam os 
prctestanl.es redusidos ao ab su r
do de admiti ir que as criança9 
não se justificam no baptismo 
pela impossibilidade em que se 
acham de produzir um acto de 
de fé, e, portanto, eahem no 
grave abuso de adm in is tra r  um 
sacram enta nullo ;ou então com- 
mettem a inépcia de sustentar, 
em antagonism o ao principio 
que adoplam da justificação só- 
mente pela fé. que o baptismo 
opera nas criànças ' uma ju s t i 
ficação que não  é proveniente 
da fé, de cujo acto são de facto, incapazes.

E ’ na própria Biblia que estas 
objecções encontram  todo o 
apoio. Por mais que se esmeri- 
lhem os tentos bíblicos, ríao se 
descobre uiha sò passagem, em 
confrontação, que autorise o 
baptismo das crianças.

Ao contrario, na  Escriptura 
está escripto que o divino Sal
vador disse aos seus Aposto 
lo s : Ide, ensinae e baptisae 
(Math. 28, 19;) e os protestan  
tes baptisam  antes de e n s in a i  
invertendo a ordem claramente 
estabelecida. Disse mais : Quem 
crér e fôr baptisado, será sa lvo ; 
ora, parece p >sitivo por este 
texto ser exigida a fé como 
disposição necessaria para  re
ceber o baptismo de um modo 
aproveitável á salvafão.

S. Pedro declara que obaptis 
me nos salva, não nos purifican
do das im m undicies da carne, 
mas pelo testimunho de uma boa 
comeieneia 1 Epist. 3, 21) ; ora, 
quo testim unho d ’uma boa cons
ciência póde da r  um a criança 
antes da edade da discrição da razão ?

Deante destas interpellações dirigidas pelos A nabaptistas aos, 
protestantes, que resposta, po
derão estes d a r?  Como appellar 
para o teslim unho da Biblia, 
quando nella estam  as passa- 
geus citadas a em bargar lhes 
os passos?  E qne direito têm  
os protestantes de, em qualquer 
confronto de citações bíblicas, 
im p ô ra  sua interpretação, quan 
do pela sua  própria regra dc fé cada ura tem o direito de 
interpretação individual ?

Os anabaptis tas  citam a Bi- 
GTía, quando negam o baptism o

ás crianças ; a maior parte das 
seitas protestantes afflrmara e 
seguem a pratica dD baptismo ás criança3, sem encontrar au
torisação alguma na Biblia, que 
entretanto, continua a ser seu 
critério exclusivo de fé.Como, pois. explicar e 3 t a . 
frisante anomalia e tão o s ten s i
va contradicção ?E ’ claro que a razão unica 
que os pr >testantes podem al- 
legar para justificar esta con 
dueta, é que a San ta  Egreja 
Catholica, Apostolica, l io  nana, 
transm ittiu  lhes tradiconalm en- 
te o ensino infallivel da necessi
dade de sacramento do baptis
mo admin strado as crianças.

Seguindo, portanto, esta p n -  
tica, os protestantes deixa n a 
Biblia para adoptar a Tradição 
confiada a Egreja C a th o lica ; assim abandonam  a sua regra 
de fé e professam u m i  verdade 
catholica.Que incongrueacia p a lp av e l! 
Que jogo de opiniões contra- 
dictorias ! Pode ser uma religião 
divina esse conjuncto infor
me de duvidas, de incertezas, de volubilidades freqüentes e 
de crenças instáveis e dispa
ratadas, que se chama protes
tantism o ? De nenhum  modo.

O protestantism o é, pois, a 
negação das verdades reveladas 
sob a falsa phisionomia de re
lig iosidade; não pas^a de um a 
linha de zelos ou de uma com
pleta nullidade em matéria do
gmática christau.Um a outra  contradição dos 
protestantes salienta-se em considerar a Biblia e o m o  9ua regra 
unica de fé, qaando na Biblia 
não se encontra texto algum 
que autorise esta asserção.

Como sabem os pro testan tes 
que a Bibtia ó um livro h is to 
ricamente autbentico e div ina
mente inspirado ? Como provam 
que contem todas as verdades 
reveladas e ensinadas por Jc-ras 
C hris to?  Desde que recusam o 
testim unho tradicional da Egre
ja, só ha um recurso que é 
provar a authenticidade e a 
inspiração da Biblia pela pró
pria Biblia, o que é um argumento falso e contraproducente, 
um erro na  logica da razão, 
um verdadeiro circulo vicioso.

Logo, firmando n aau th en tic i  
dade e na inspiração da Biblia 
e tomando-a como critério de 
sna fé os protestantes quer 
queiram quer não, são obrigados 
a adm ittir  o testimunho inde 
fectivel da Egreja Catholica, de
positaria unica e interprete in
fallivel da Sagrada Escriptura.

Despresan lo, porem, a autori
dade divina da Egreja, os protes
tan tes não só se contradizem, 
mas ainda profanam e deturpam  
a biblia eom o arbsurdo sysiema 
da livre interpretação, depen
dente da imaginação delirante e 
da razão presunços i de qualquer 
indivíduo que se ju lga inspirado 
de Deus !Tal system i, elevado a um 
principio fundamental na - se i ta> 
protestantes, se dissolve na 
anarchia das consciências, na 
frieza de indiferença e na nega
ção de toda verda le revelada.

Do protestantismo ao atheis 
mo existe apenas a distancia 
de um passo.

M. N. C a s t r o
i— — n rp  QffTinriTBMwDe i | i ie i i iéa  culpa ?

H orrorosa é na nossa epoea 
a crim inalidade dos moços a in
da na  rniooridade, como cons
ta das estatísticas g o v e rn a t i
vas.

Só nas  esta tís ticas da Italia, figuram como condemnados nos 
públicos tribuno.es. por crimes 
gravíssimos, innum eros m eei- nos.

Nas estatísticas do auuo  18/d. 
figuram entre  os coudem uados. 
15:QQ} meninos . nas de 1880,
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“22:527 ; e nas de 1905 até 1908, | 
6o:000.

Mas a quem se deve a ttr ibu ir  
a culpa de tam anha  depravã- 
ção dã mocidade dos nossos dias ?

l)isse-o bem, não ha  muito, 
um advogado, perante um Tri
bunal Criminal de França.

Tendo de defender um rapaz 
de pouco mais de 15 armos, e 
já  homicida e confesso, levan
tou-se o advogado Saint-Appert, exclamando :

Senhores ! E ? facillimo o de
sempenho do meu offlcio.

Não ha defeza que valha ao 
accusado que confessa o seu 
crime. Todavia direi algumas 
palavras.

Si a jus tiça  pede ao accu- 
sado contas do seu delicto, per- 
m itti-m e que á ju s t iça  peça eu 
contas da sua  sentença.

E ’ verdade que eu não  sei 
qual ella será. Sei porém que 
ha aqui um réu mais culpado 
e’crirainoso, do que o meu cliente. Esse réu, ou antes esses réus, 
são os que eu vos denuncio.

Esses réus, Senhores, sois vós, 
que representais a Sociedade, 
a Sociedade que se vê cons
trangida a  punir culpas, que a  
sua  incúria, ou tam bém  a sua  
corrupção não souberam  prevenir.

Eu saudo a imagem do Crucificado que alli vejo diante de 
mira. Mas si ella aqui está em 
vosso pretorio, onde condemnais, 
os reus, porque não ha de estar 
em vossas escolas, onde vão as crianças instruir-se?

Porque haveis de punir, tendo 
diante  de vós o Deus, que bus- cais excluir das a lm a s?

Porque só aqui, onde veio 
ser golpoado pela lei, este moço encontra pela primeira vez o 
Deus do Golgotha ?

Si lhe houvessem apresenta
do lá nos bancos da escola a 
imagem do Crucificado, elle não 
teria vindo sentar-se aqui nos 
bancos da infâmia.

Quem jam ais disse a este 
moço que ha 11111 Deus, uma 
jus tiça  fu tu ra  ?

Quem jam ais  lhe falou da 
sua alma, do respeito devido ao proximo, do am or de D eus?

Quem lhe ensinou os precei
tos divinos de não roubar, de não m ata r?

Esta  alma foi abandonada 
ás suas m ás paixões !

Este moço viveu como as feras 
vivem no deserto, solitário, no 
meio de uma sociedade que o 
quer m atar como a um tigre, 
quando podia e devia tel-o feito um cordeiro.

Sim, Senhores, sois vós os 
que eu accuso, vós que vos 
jactais  de civilizados e que sois 
barbaros, vós m oralistas que defendeis no meio dos povos a 
incredulidade e a pornographia, e depois vos espantais de que 
os povos vos respondam com o 
delicto e com a decadencia.

Pois bem, condemnai 0 meu 
c l ien te ; é vosso d i re i to ; 0 meu 
dever é vos accusar.
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AINDA O SEGUNDO CONGRESSO C A - 
T H O L IC O  B RA SILE IRO

Para a edificação dos nossos 
caros leitores, damos em seguida 
mais alguns echos doCongresso 
Catholico, relatando 0 numero 
e a qualidade de vários membros 
e as principaes resoluções.

MEMBROS
Alem do E. Sr. Cardeal e de vários bispos, faziam parte  da 

augusta  aesemblea,—23 médicos 
—38 advogados,—9 capitalistas, 
—9 industriaes,—14 militares, —4 generaes,—14 jornalistas, 
—14 titu lares,--51 padres,—10 
deputados federaes,—3 mini ti os 
do Supremo Tribunal Federal 
— 19 engenheiros,—15 funccio- 
narios públicos,—3 senadore* federaes,—33 guarda livros,—4 
pharmacouticos,— 9 professores, 
—e 4 corretores.

As sessões goraes que tinham 
logar a  noite, foram concorri- 
dissimas. Todas as melhores fa
mílias do Rio estavam representadas.

RESOLUÇÕES
As resoluções tomadas mere

cem toda a attenção não sò dos 
caüjolicos, mas ainda de todos os Brasileiros sinceramente de 
sejosos da prosperidade moral 
e material da patria.

1° Uma Commissão composta 
dos srs. deputados federaes, 
membros do Congresso para 
combater na Gamara 0 projecto 
da lei estabelecendo 0 divorcio, 
e fazer com que rm caso nenhum 
se adm itta  o divorcio com a 
solução do vinculo conjugal.

9o—O Congresso nomeou uma 
commissão de Deputados e Se
nadores para  t ra ta r  110 Congres
so federal dos Capellães do Exer
cito.

3o—A Im prensa sendo a primeira e mais importante das 
obras em nossa epoca. uma 
commissão será nomeada pela 
autoridade diocesana e com ella 
traba lhará  de accordo, para de
fender a verdade e a Egreja, 
sempre que for preciso.

4o—A organização das forças 
catholicas 110 paiz, sendo uma 
condição indispensável para  a 
defesa da religião, o Congresso 
aconselha a adhesão de todos os Brasileiros á «União Popular», 
indicando-a como devendo ser 
o centrb da organização catholica, e a promotora da. maior 
parte  das obras, especialmente 
das obras sociaes.5o—Em fim uma Commissão 
foi nomeada para dar andamento aos trabalhos do Congresso, 
promovendo a sua publicação, 
e as applicações das varias re 
soluções.

Movimento religioso
FESTA DE SANTA ROSA E 

S. SEBASTIÃO • : 
Domingo proximo cwJAbra a. 

Cummunhão Reparado?# a fes 
ta  dos seus dons Padroeiros : 
Santa  Rosa de Lim a e S. Se
bastião.Precederá a festa um t;mluo, 
que começará quinta-feira; as 
0 l|9 da tarde e que 'cõãptárá 
de pratica e benção. Domingo 
pela m anhã haverá Cnminii- nhão geral dos meninos e me
ninas da Communhão repara- dora e missa com cânticos.

A tarde haverá recitação do 
Terço, ladainha de N. Senho
ra. Sermão e Benção do S an
tíssimo.

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE: 

Gommunieo ás Senhoras Da
mas de Caridade que o revdmo 
Direclor marcou a reunião quin
zenal da Conferência para  am a
nhã, 94 do corrente ás 5 horas 
da tarde 110 lugar do costume.

9.a secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B i r r o s

LIGA DA 
COMMUNHÃO REPARADORA 

De accordo com o Revm. Pre
sidente foram m arcadas as reu
niões para as meninasda, Coin- 
m unbãoReparadora.Das sub %e- 
ladoras uo dia 93 as 10 e Ij9 da 
manhã, das meninas no dia 26 
as 4 e 1{9 da tarde, dos decu- 
riões nodia 97 as 5 horas da 
tarde e dos meninos no dia 
99 as 5 horas da tarde. A Com
m unhão mensal tera  lugar no 
dia 30 no lugar do costume as 7 
e 1{9 da manhã.

A Secretaria
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Em conformidade com 0 Rev. 
P. Diréctor communico as ze- 
ladoras que a reunião mensal 
rea lisa-se  110 dia 98 ás 5 ho
ras da tarde no lugar do cos
tume.

A Secretraia

Christus vincit, Christus re- 
gnat. Christus im perat—eis a bel- 
la e expressiva legenda que se 
destaca na frontaria da legen
dária  e gloriosa egreja do S. 
Bom Jesus ;Christo vence, Chris
to reina, Christo impera.

Sim, Christo vence ; as es
plendidas festas que acabamos 
de assistir foi mais um canto 
de victoria entoado pelos legio- 
narios da Cruz, pelos soldados 
de Jesus Christo ; foi mais uma 
victoria alcançada pelos humil
des, mas iutemeratos, soldados 
da Egreja de Christo. Christo 
vence : essas esplendidas festas, 
foi um a afirmação da consciên
cia, catholica do povo brasileiro, 
desse povo nobre, generoso e

forte, desse povo filho da terra 
conquistada pela Cruz, evan- 
gelfeada pela Cruz, grande, forte 
e poderoso pela Cruz, que bri
lhando 110 azul do firmamento 
vela e guia seu* p a s s o s ; Chris
to vence : essas esplendidas fes
tas, foi, como disse S. E. o 
Cardeal, uáia verdadeira p r o 
clamação de Fé.

Christo re in a ;  essas b r i lhan 
tes manifestações feitas ao S a 
grado Coração de Jesus, 4 .ue 
acabamos de presenciar, de
monstram de um modo evidente 
que Jesus Christo reina no co
ração do povo brasileiro ; que 
é elle o nosso verdadeiro Rei, 
que somos seus íieis soldados, 
({ue neste mundo pejejamos eob 
sua. sacrosanta bandeira para 
podermos um dia entrar victo- 
riosos na eterna Jerusalem ; 
Glirister reina e o Brazil inteiro, 
por seus representantes, veio, 
jcelho em terra, offerecer-lhe 
o precioso diadema de realeza 
e ju ra r  lhe fiel e eterna avas- 
saíagem. Christo reina, assim 
o vimos trazendo na fronte o diadema real e ouvimos milha
res de vozes g r i t a r : Viva Jesus, 
nosso Rei e Senhor.

Christo im pera : essas solem- 
nès festas vieram claramente 
dem onstrar que na noSsa cara 
patria, neste nosso Brazil, a rran cado das trevas pela Cruz e 
tornado grande e poderoso pelos 
soldados da Cruz, Christo im 
pera; Christo im pera; assim 
proclamaram em um hymno vi
brante esses milhares de pere
grinos, que nossa legendarica 
cidade teve a ventura de acolher dentro de seus muros.

Christo vence ; embora o aver- no ruja enfurecido, embora as 
suas ccmhortes se lancem, me
donhas. rugindo contra a Egreja ; 
Christo vence, foi esse o grito 
que vibrante e expontâneo v i 
mos part ir  de milhares de lábios.

Christo reina ; embora se le
vante infrene a grita da impie
dade; embora contra a Egreja de Jesus Christo, se levantem 
os adptos de Satan, acobertados 
sob as diversas c múltiplas 
mascaras, Christo reina e reinará sobre nós.

Christo im pera; tentem  embora os impios perverter o Mun
do, procurem embora; arrancar 
a fé do coração dos brasilei
ros, Christo impera sobre nós ; 
foi isso o que vimos nessas 
esplendidas festas realizadas em 
homenagem ao Sagrado Coração de J e s u s . ,

Que importa que a impiedade 
grite furiosa! que importa que 
a raiva e cólera transpareçam 
entre espumas nos labios dos 
impios! Não os teraemps.

Jesus é nosso Rei, é nosso 
Senhor e é nosso Giieíe.

E se Jesus está coranosco, a quem temer ? !
Somos soldados da Cruz, so mos filhos e defensores da Egre

ja  de Christo. Seja a Cruz nosso 
estandarte, arvoremol-a bem alto e nada temamos.

Disse Jesus que as portas do inferne não prevalecerão, assim 
foi e assim ha de ser até a cousiimmaçíío dos séculos.

O utFora Constantino mar
chando com um pequeno exer
cito contra as hosteis formidá
veis de Mexencio, vio apparecer 
no Geu esse sacrosanto penhor 
de victoria—a Cruz do Redem
ptor e por baixo delle a le
genda—”Por este signal ven- cerás”.

Vejamos nós, que também 
somos legionarios da Cruz con
tra os Maxencios da impiedade ; 
vejamos também o que nos diz 
essa sacrossanta imagem de 
Christo,que acabamos de corôar.

E ella nos aponnta  o seu 
coração e de seus labios parece 
tarabem sahir  essa pliase—’’Por este signal vencerá*?/’

Sim, é pelo Coração de Jesus 
que havemos de vencer, é por 
elle que seremos fortes e victo- 
riosos. O seu amor nos dará  fo rça ; as chamrnas que envol 
vem o seu Coração, animaram a nossa Fé.

Viva Jesus, nosso Rei; seja o 
nosso grito de victoria.

Rapidamente vamos dar aos 
nossos leitores uma pallida 
descripção das brilhantes festas, 
aqui realizadas era homenagem 
ao Sagrado Coração e em «om- 
memoração do Jubileu do Santo 
Padre Pio X, gloriosamente reinante.
A  C h e g a d a  de «.E.o C a r 

deal
N o dia 15, as 8 ij2  da n0ite, em

carro especial, ligado ao trem ordi
nário, chegou a esta cidade S . E . 
o Cardeal A rcoverde, que vinha 
presidir as grandes fes ta s; vieram 
em Sua companhia D . D uarte L eo 
poldo, A rcebispo Diocesano, e D. 
Jose M arcondes, A rcebispo de Pto- 
lomaide, diversos mons hores, co- 
negos, sacerdote , alguns distinctos 
cavalheiros í/as sociedades j '••'Oistana 
e fluminense e um agrop ? mis
são de distinctos m . p da C on gre
gação Mariana, cL . n-ja de S. Gon- 
çalo, sob a direção do revdm o. p. 
César de A ngelis.

Na estação desta cidade espera
vam S. Emminencia e sua illustre 
com itiva diversos sacerdotes, as 
corporações religiosas desta parochia 
incorporadas e com os seus distin
ctos, todos os alumnos do Gym nasío 
S. L uiz, seu reitor, professores e 
sua corporação musical, represen
tantes das authoridades municipaes 
e estadoaes, corporações musicaes e 
grande multidão.

A o  silvo da locolnotiva dando 
signal da entrada do. comboio- na 
cidade, um sem numero de giran- 
dolas subiram ao ar as ruas subur
banas por onde passava o comboio, 
o povo que se apinhava nas mesmas 
aclamavam ao Cardeal e sua comi
tiva.

D ebaixo de vivas delirantes, es- 
poucar de foguetes e das philaVmo- 
nicas que executavam  o hymno pon- 
tificio, entrou o eomboio na gcire 
da estação.

L o go  apoz os prim eiros cumpri
mentos usou da palavra o dr. Silva 
Castro, presidente da Cam ara, que 
ao saudar S . Emminencia disse que 
a cidade de Y tú  sentia-se jubilosa 
em poder vír apresentar ao precla- 
rissimo Princepe da E greja  C atho
lica os seus sentimentos de respeito, 
veneração e amor filial ; disse que 
era a segunda vez que esta cidade 
se vestia de galas para receber tão 
alto dignatario da E greja, quão 
amantissimo p re la d o ; diz que na 
primeira vez que S . E . aqui viera 
trouxe a fronte aureolada e cingida 
pelo diadema da rea le za ; e que 
agora vinha pela segunda vez, como 
mensageiro do Sagrado Coração 
como o portador dessa flamma in
candescente, que toca o coração hu
mano, imprimindo-lhe os sentimen
tos de amor e de caridade, de paz, 
concordia e patriotismo.
D iz que tambem existejneste recanto 
da terra brasileira um povo que 
sabe honrar os delegados da mais 
bella, da mais pura, da mais santa 
religião, a R eligião Catholica, A p o s
tólica, Romana, a religião de nos
sos paes e esse povo é da cidade 
de Y tu , condecorada por S . E.com  
o titulo de Roma Brr.ideira. Sob 
uma prolongada salva de palmas 
termina o orador a sua c j"dação, 
levantando um viva a S ‘ íen-
cia, o qual foi do :- jernciUe cor
respondido.

Finda a saudação formou-se um 
grande prestito que d irig iirse  a egre* 
ja  do S . Bom Jesus, cujo L argo 
achava-se repleto de povo ; a fa
chada da egreja achava*se artistica
mente illuminada com lanternas chí- 
nezas.

A p õ z haver S . Emminencio feito 
uma curta oração na egreja do S. 
Bom Jesus, seguiu de carro e acom 
panhado de sua illustre com m itiva 
para o Collegio de S. Luiz, onde 
se hospedaram.

M issas  e C o m m u n h õ e s
D esde as prim eiras horas do dia 

affluiam grupos e grupos de romei
ros a egreja do S . Bom Jesus.

A s  5 112 da manhã foi dita a 
missa para os romeiros do Bairro 
do Jacuhú ; as 6 horas a missa 
para o povo desta cidade ; e d#r- 
pois havia missa em todos os a lta 
res e em todas era dada a Sagrada 
Cummunhão.

N esse dia, entre romeiros e povo 
desta cidade, receberam a Jesus 
Sacram entado mais de quatro mil 
pessoas. Quão bellissimos fruetos te
ve essa piedosa Romaria ! o Sagra
do Coração deve estar contente com 
os seus devotos; veria que sc uma 
parte da humanidade indife
rente abandona o seu amor, a outra 
vai nelle se abrasar, vai buscar no 
seu Coração amantissimo o balsamo 
para as denrs ; a força, a coragem  
e a vida.

Q uatro mil cummunhões ; como 
é isto bellissímo ; como isto nos 
oonsola.

Certo Jesus ha de derram ar em 
abundancia as suas graças sobre 
esses quatro mil que o receberam 
e que assim equizeram  honral-ono 
dia em que todo o Brazit reverem- 
te curvava ante elle os *seus joelhos.

V iva  Jesus.

A s  R o m a r i a s
iJellissimo era contemplar as r o 

marias que hegavam  a esta cidade 
vindas do ; pontos distantes e d i
versos ; o í  rom eiros sentindo-se 
sastisfeitos entravam  na cidade, 
precedidos de seus estandartes e 
entoando hymnos de viatoria ao 
Sagrado Coração, acompanhados 
pelo p o vo  desta cidade, que cava
lheiro e gentil ia esperal-os a esta
ção.

No dia 15 pela manhã chegaram 
a esta cidade os rom eiros da C o - 
loniá H elvetia, em numero de 78 ; 
a tarde desse mesmo dia chegaram  
os romeiros de S . Pedro, Piracicaba 
e C ap ivary  em numero de 14 4 ; as 
7 1 [ 2 da noite chegaram  os romei* 
ros procedentes de Botucatú, S. 
Manoel, T iete , Pereiras e ^outras 
localidades dessa zona em numero 
de 110.

No dia 16, as 5 horas da manhã, 
chegaram  os peregrinos do Bairro 
do Jacuhu em numero de 12 0 ; as 
7 i[2 da manhã chegaram  es romeiros 
do Salto em numero de 250 ; as 8 
horas chegaram ss grandes pere
grinações de São Paulo, Campinas, 
Santos e oatras cidades do nor:e e 
oeste do Estado, e mil e tantos 
romeiros chegaram então nessas pe- regKnaçÕes.

Perto de trez mil rom eiros rece
beu nossa terra nesse dia. Q ue honra, 
que gloria para nós ytuanos, verm os 
essas centenas e centenas de pessoas 
que deivando os seus distantes lares, 
vieram aqui,em nossa terra, prestar 
homenagem ap Sagrado Coração.

A chegada dos romeiros do Salto, 
Campinas e São Paulo, foi bellissi- 
ma e tocante ; ao vermos aquellas 
centenas de homens e senhoras,res
peitáveis pela idade e pela posição 
que occnpam na sociedade, ao ver
mos doutores, advogados, engenhei
ros, até deputados entoando piedo
sos hymnos ao Coração Sagrado e 
dirigirem-se para 0 Sanctuario o n 
de iam receber a Jesus sacram enta- 
e rander-lhes graças pelos favores 
que receberam, as lagrimas brota
vam expontaneas de nossos olhos e 
ura grito expontâneo irrompia do nos
so peito : Viva Jesus.

O Pontificai
A s 11 horas teve lugar o ponti

ficai de S. E . o Cardeal, assistido 
pelos exmos. senhores A rcebispos 
de S . Paulo e de Ptole- 
maide.

O vasto templo do Senhor Bom 
Jesus, estava repleto ; a entrada de 
S. E . o coro executou o_” Saçerdqs 
et Pontifixe”  de Perosi.

A p ó z teve inicio o grande ponti
ficai tendo sido • executado pelo cor# 
a grande Missa do abbade Perosi.

O coro estava a cargo da ” SooJa 
Cantòrum ” do L yceu do Sagra d# 
Coração, de S. Paulo ; reger a mesma 
o revdmo. padre Consolini, salesiano.

Term inado o Pontificai e tendo-se 
etirado S . E . o Cardeal e os exmos. 

Arcebispos, o coro executou um bel- 
lissimo hymno ao Sagrado Coração, 
musica do maestro Foschini.

Finda essa solemne eeremonía 
ia rer lujjar a coroação.

O A l m o ç o
Na casa numero 21 da rua D i

reita, foi servido um lauto almoço 
aos senhores romeiros.

A  commissão encarregada desse 
serviço foi incansavel; diligente para 
que nada viesse a faltar, cuidando 
que todos os romeiros ficassem sa
tisfeito.

D igno de elogio e louvor foi essa 
distincta commissão.

D e  muitos, de quasi todos ro
meiros, vimos partir phrases de 
enthusiasmo, de agradecim ento, pelo 
modo gentil, cavalheiro e distincto, 
com que foram tratados e recebidos 
nesta nossa terra.

Parabéns a Y tú , parabéns a seus 
distinctos filhos.

  %
A  Co ro a ção

A  1 hora da tarde teve lugar 
a imposição solemne da auréola na 
sacrosanta Imagem do Sagrado C o 
ração.

A ’ porta central da egreja do S . 
Bom Jesus, foi erguido um tablado 
coberto com um docel.

D ez mil pessoas mais ou meuos 
enchiam literalmente o largo do S . 
Bom Jesus, toda aquella multidão 
parecia tremer de enthusiasmo, co
moção e anciedatle ; alli estavam 
tambem os quinhentos e tantos 
alumnos do G ym nasio de S . Luiz, 
acompanhados dos seus professores 
e da sua banda de musica.

Começaram sahir da E greja os 
representantes dos diversos cantros 
do Apostolado, os quaes iam se 
collocando em semi-circulo em frente 
ao tab lad o; num instante ficou o 
tablado quasi todo cercado por es
tandartes representando todo o Bra
zil.

A trá z dos estandartes sahiu da 
egreja carregado num rico andor, a 
bellissima Im agem  do Sagrado Co-'
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ração, que foi saudada por uma 
prolongada salva de palma, pela 
multidão.

Collocada a imagem sobre o ta
blado, tambem alli subiram S. E . o 
Cardeal, os Senhores Arcebispos, 
monsenhores e mais sacerdotes.Após 
as cerimonias d o  ritual e a benção 
da auréola, subiu S , E. o Cardeal 
alguns degraus e callocou sobre a 
cabeça d o  Salvador a preciosa au
réola.

Um grito  vibrante, forte irrompeu 
então daquellas dez mil p e sso a s; 
V iv a  o Sagrado Coração dc Jesus.

Centenas de girandolas subiram 
aos ares, as philarmonicas entoa- 
ram o hymno pontifício, os coros 
cantaram hymnos ao Coração Sagrado, o uialtidão íremindo de en- 
thusiasmo, batia palmas e mani
festava a sua alegria, o seu jubilo 
o seu contentamento, em vivas re
petidos.Homens vimos alli, desses que 
se dizem indiferentes em matéria 
de religião e que alli estavam tal
vez como simples espectadores, que enthusiasmados batiam palmas, 
acompanhavam os vivas e deixam 
que de seus olhos escapassem la
grimas.

Quç espectáculo bellissimo. Ver 
aquella multidão, vindo de todo 
Brazil, coroar á Jesus como seu 
Rei, e como seu Rei proclamal-o !A lli os impios tem razão de 
estarem raivosos :o «spectaculo que 
presenciamos foi mesmo uma ver- 
dadeüa proclamação de fa.

Finda a cerimonia da imposição 
da preciosa auréola sobre a fronte 
da imagem do sagrado Coração; 
levantou-se então o exrao. monse
nhor Arcediago Dr. F. de Paula 
Rodrigues, que ia substituir ao 
exmo. sr. Arcebispo no discurso 
da Coraaçfio. Começa a íllustre 
orador dizendo, que é natural que 
a palavra do homem Ftubeie, bal- 
bucie, quando tcn» que fallar so
bre a personalidade Augusta de 
Jesus: que é para glorifical-0 que o Brazil inteiro se levanta numa 
vós unisona : diz que Jesus é  rei 
não só porque é o redemptor da 
humanidade: assim sempre elo
qüente. foi o iIlustre orador pren
dendo a attenção do auditorio im- men8o,com a magia da sua palavra.

Ao term inar o mons. P aula R o 
drigues o seu b*lb' discurso, um a 
8clam açâo 5« OttYÍH, ■ sch m an d o  : 
:V iv a  Jesu-i.

A  P a r t id a  d o s  R o m e i r o s
Ma is  ou  met ios  as  ilu&s h o r a s ,  r e u 
n i d o s  os  r o m e i r o s  n o  L a r g o  do  S. 
B o m  J esa s ,  ahi  c h e go u  S .  E .  o C a r 
d e a l ,  a c o m p a n h a d o  d o  E x m o .  Sr  
A r c e b i s p o .

A n t e s  u m a  d e l e g a ç ã o  dos  R o m e i 
ros  t i n h a  i do  a o  C o l l e g i o ,  p e d i r  a 
S.  E  q u e  se  d i gn as se  v i r  r e c e b e r  
as  d e s p e d i d a s  dos  r o r - e i r o s  e os p r o  

t e s t o s  d a  v e n e r a ç ã o  e a m o r ,  q ue  
l h e  t r i b u t a v a m ,

C h e g a d o  ao  L a r g o  d o  S e n h o r  B o m  
J e s u s ,  subiu  S.  E  p a r a  o t a b l a d o  
s e n d o  r e c e b i d o  p e l a  m u l t i d ã o  p o r  
u m a  p r o l o n g a d a  s a lv a  d e  p a l m a s .

Ahi  fa l iou  e l o q u e n t e m e n t e  s a u d a n  
d o - o  e m  n o m e  d u s  r o m e i r o s  o  p.  
F r a n c i s c o  O z a m i s  d s  ^ Co ng r e g a ç ã o  
d os  F i l h os  d e  M a r T .

R e s p o n d e u  a g r a d e c e n d o  S .  E.  e 
d i sse  q u e  a q u e l l a  b e l l a  d e m o n s t r a 
ç ã o  d e  F ò  ia  r e p e r c u t i r  a g r a d a v e l 
m e n t e  p or  t o d o  Braz i l  e  e l l a  m u i t o  
e m u i t o  i r i a  a l e g r a r  ao  n o s s o  S a n t o  
P a d r e  ; t e j m i n o u  c o n g r a t u l a n d o - s e  
c o m  os  R o m e i r o s  e d a n d o - l h e s  sua  
B e n ç ã o  a p o s t o l i c a .

E m  s e g u i d a  f o r m o u - s e  u m  ‘g r a n d e  
p r e s t i t o  c o m  d e s t i n o  a e s t a ç ã o ,  o n 
d e  os  R o m e i r o s  e m b a r c a r a m .  Com 
o  i n t e r v a l l o  s o m e n t e  d e  a l g u n s  m i 
n u t o s  s e g u i r a m  n e s sa  o c c a s i ã o  t r e z  
t r e n s  e s p e c i a e s  : u m  cora  d o z e  c a r 
ros  d e  pas sa ge i ro s  l e v a n d o  os r o m e i 
ros  d e  C h m p i n a s ,  o u t r o  c o m  n o v e  
c a r r o s  i e v a n d o  os r o m e i r o s  d e  S.  
P a u l o  e o u h i m o  c o m  c i n c ò  c a r r o s  
l e v a n d o  os r o m e i r o s  d o  S a l t o .

T o d o s  os  p e r e g r i n o s  s ah i r a ra  m u i 
to b e m  e m p r e c i o n a d o s  c o m  o t r a t o  
af í avel  q u e  a q u i  r e c e b e r a m  e  c o m  
as  e x p l e n d i d a s  f e s t a s  q u e  a s s i s t i r a m

A  Procissão
Bellissima. imponente foi a Pro

cissão, nella tomaram parte todas 
as sssociações catholicas desta ci
dade, os alumnos do Collegio de 
S. Luiz,grande numero de Romeiros 
que ainda aqui se achavam, diversos 
sacerdotes,tres corporações niusieaes e enorme multidão de povo.

Bellissimas «ram os andores que 
nelic sahiram, sendo de justiça entre clles destacar o do Sagrado Coração, 
conficcionado pelas virtuosas Irmãs 
dc S.Josò,do Gojlegio do Patrocínio.

Verdadeiramentf* fascinante foi 
o eífeito que a P roçissão apresentava 
ao espectador, que a admirasse do 
adro do Convento do Carino;aquellas velas accesas, os estadantas a baloi- 
çarem-38 ao .sopro da brisa, as scin- 
tillações que irradiavam das finai 
telas douradas que adornavam os

andores: como tudo aquillo era
bailo, e diflicil de se descrever !Vimol-a, adrairamol-a e hoje que
remos desrevol-a e não podemos : a 
nossa humilde penna è rude, pobre eemais para descrever tão bello 
quadro ; perdoem-nosjos leitore-.Sahiu na mesma, sob o Pallio D. 
José Marcondes, Arcebispo de Pto- 
iomaide.

P a r a  d e m o n s t r a r ,  si b e m  q u e  
£ a l l i d a m e n t e ,  o q u e  foi e s sá  «olnn* 
r.e T r o c i s s ã o ,  b a s t a  d i z e r  q u e ' e l l a  
g as t ou  q ua s i  d u a s  h o r a s  p a r a  p e r c o r 
r e r  o  t r e c h o  c e n t r a !  da9  r u a s  d i r e i  
t a ,  C a r m o  e C o m m e r c i o  ; d a  e n t r a 
d a  dos  p r i m e i r o s  g u i õ e s  a t ó  a e n 
t r a d a  d o  P a l l i o  n a  E g r e j a ,  h o u v e  
u ra  e s p a ç o  d e  t e m p o  d e  m a i s  d e  
m e i a  h o r a .  A e n t r a d a  d a  P r o c i s s ã o  
o c c u p o u  a t r i b n n a  5 a g r a d a  o vir* 
t .uoso e  i n fa t i g á v e l  p .  T a d d e i ,  f u n 
d a d o r  4 o  A p o s t o l a d o  r m  B ra z i l .

A p ó z  o  s e r m ã o  foi c a n t a d o  s o l e m -  
n e  « T e - D e u m »  e n c e r r a n d o - s e  a  sc-  
r i r a on i a  c o m  a b e n ç ã o  d o  S a n t b s i -  
m o .

A  s e s s ã o  m a g n a
Conform e estava determinado pelo 

program m a, realizou-se no dia 17 
as 11 horas, 11a egreja do S. Bom 
Jesus, a sessão magna do Apostolado 
da Oração 110 Brasil.

Presidiu a sessão S . E . o Cardeal 
D . J. A rcoverde e assistiram a mesma 
o nosso Arcebispo Diocesano, o 
Bispo eleito de S . Carlos do Pinhal, 
grande numero de representantes 
dos diversos Centros do Apostolado, 
enorme quantidade de zeladores, 
zeladoras e associados do Sagrado 
Coração, representantes da Camara, 
authoridades e imprensa, alem de 
grande massa de povo que enchia 
o espaço da egreja, que ficara vago.

No apice do arco do Cruzeiro 
foi erguido um solio onde tomou 
assento S . E . o Cardeal, lendo de 
lado a lado duas paltronas onde 
assentaram-se os senhores Arcebispos 
Diocesano e de Ptolomaide.

Estiveram  tambem presentes a 
sessão grande numero de monseuho- 
res, conegos e sacerdotes, enlre 
estes últimos achavam-se os revmos. 
p.p. Caterini e Lom bardi, Provincial 
e Superior dos Padres Jesuitas da 
Província Romana no Brasil.

Via-se tambem presente a commis- 
são de festejos e da qual era pre 
ridente o revmo. p. Eliziario de 
Cam argo Barros, virtuoso Vigário 
da paroohia.

Logo apoz a entrada de S. E. o 
Cardeal, o coro a cargo da orchcstíá 
do Gym nasio de S. Luiz, executou 
ura bellissimo hymno ' ao Sagrado 
Coração.

Em seguida o revmo. p. Taddei, 
depois de haver feito uma curta 
oração, declarou aberta a sessão e 
deu a palavra ao revmo. Lombardi, 
o qual expoz os fins da sessão.

Levantou-se depois o revmo. p. 
Taddei, que fallou sobre a excelen- 
cia da devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus, fez o historico do A pos
tolado da Oração 110 Brasil desde 
sua fundação até- esta data ; disse 
sentir-se verdadeiram ente contente- 
em ver que o Coração Sagrado ti
nha abençoado o seu trabalho, fa
zendo com que dentro de pouco 
tempo fosse o Apostolado conhecido 
e querido em todo o Brasil.

O  discurso do revmo. p. Taddei 
foi coroado por uma longa salva 
de palmas.

Em seguida o revmo. p. Lombardi, 
leu diversas cartas e telegrammas 
de muitos Prelados, entre os quaes
D . Adaucto, Bispo de Parahyba 
do N orte, nas quaes congratulavão- 
se pelo grande acontecimento, en
viavam seus parabéns ao Apostolado 
e ’ sentiam o não ter podido com
parecer a tOmar parte nessas ex
plendidas manifestações ao Sagrado 
Coração. D eixou o revmo. p. Lom 
bardi de ler relatorios que haviam 
sido enviados pelos diversos Centros 
do Apostolado, devido a escassez 
do tempo.

Usou então da palavra o revmo. 
coifcgo Ezechias Galvão, o qual co
meçou o seu discurso dizendo que 
o revdm o. p. Taddei, podia excla
mar como o velho Sim eâo, que agora 
ja  elle podia morrer ; mas, não, diz 
o orador, o p. Taddei deve con
tinuar a trabalhar, o Apostolado 
quer e necessita do seu trabalho de 
verdadeiro Apostolo do Coração de 
J e su s; o distincto orador congra
tula-se com o Apostolado, felicita 
o seu fundador no Brasil, o revmo. 
p. Taddei e dà os seus parabéns a 
gloriosa e benemerita Companhia de 
Jesus, a escolhida por Jesus para 
propagar a devoção do seu Sagrado 
C o ra ç ã o ; termina o orador pedindo 
a S . E . o Cardeal, quando estiver 
em Roma, junto ao trono do Santo 
Padre, faça-lhe saber que o povo bra- 
zileiro, neste recanto da terra da 
Santa Cruz, soube commemorar 
condignamente o seu jubileu, pres
tando brilhantes homenagens ao 

S a f  rado Coração de Jesus.

Levantou-se então S . E. o C ar
deal e disse que bellisssimas foram 
as festas, as homenagens prestadas 
em Y tú  ao Sagrado Coração, para 
commemorar o jubileu do Santo 
P a d r e ; que essas gratas demons
trações de amor e affecto do povo 
brasileiro, que essas vivas demons
trações de fé, elle as fora conhecidas 
de S. Santidade e c.er 0 está que 
o Santo Padre as receberá contente 
e sãtisfeiio, porque assim terà um 
novo testemunho do amor e da fé 
do povo Brazileiro. Congratula-se 

o Apostolado, zeladores, zela
doras e associados dos diversos 
Centros.

—  No centro da capella-mor, no 
mesmo bellissimo andor em que 
saira na procissão, se destacava a 
linda imagem aurcolada do Sagrado 
Coração.

A  sessão magna terminou a uma 
hora e meia, e dahi a instante S.
E. 0 Cardeal, acompanhado pelos 
senhores A rcebispos, desciam a es
tação com destino a essa Capital.

Na estação esperavam-os, para 
lhes darem as ultimas despedidas, 
as authoridades locaes, uma grande 
commissão de alumnos do Collegio 
S. Luiz, acompanhados de alguns 
de seus professores, os zeladores, 
zeladoras, sub-zeladoras, grande 
numero de sacerdotes e enorme 
multidão.

A s 2, 9 o trem deixou esta c i
dade, levando para Capital S . E . o 
Cardeal e sua illustre com itiva.

J a n t  j r  aos P o b r e s
Realizou-se no dia 17 , as 4 ho

ras da tarde, 110 vasto edificio sito 
á rua D ireita n. 2 1, o annunciado 
jantar aos pobres.

A  festa em homenagem ao S a
grado Coração, festa por assim di
zer do amor de Jesus para com os 
homens, terminou com um verda
deiro acto de caridade.

Mais de tresentos pobres de to
dos as idades, homens e mulheres, 
sentaram-se á m e z a ; fazia gosto 
ver a alegria, o contentamento que 
alli reinara ; alegria essa que em 
algumas faces vim os desenhadas por 
m edrosas e festivas lagrim as ; lagri
mas santas, lagrim as bendictas, fi
lhas da gratidão, que nascendo da- 
quelles corações, assomavam aos 
olhos e vinham deslisar-se pelas fa
ces ; não eram lagrim as, eram pé
rolas, eram finas gemrnas que de
monstraram, que aqueUes entes, em
bora pobres m endigos, tinham um 
coração puro e sensive! ; ai, dos 
ingratos dos que pagam os bene
fícios que receberam, com as pe
dras que jogam  sobre o lar que as 
acolheu.

No rneio daquella alegria, daquel- 
lesq ei tos, pobres em h a v e r  es, mas ri
cos u n  sentimentos puros:, irrompiam 
v i v a s  calorosos ao Sagrado Cora- 
Ç ' o ,  ao Santo Padre, á E greja Ca- 
taolica, a Companhia de Jesus, e 
aos seus bemfeitores.

O revmo. Mons. V icto r Soleda
de, virtuoso vigário  de Piracicaba, 
lez em bellissimo discurso analogo 
ao acto, saudando aos pobres e 
aconselhado que fossem sempre co
mo então se mostravam, bons, para 
c jm  Deus, para com o Coração de 
Jesus, que tão bom e prodigo se 
lhes mostrara, m itigando os rigo
res da sorte, com as delicias que 
sabem gozar, aquelles, que sabem 
esperar na Providencia Divina.

Antes- e depois de começar a re
feição os pobres entoaram orações 
agradecendo e rendendo graças ao 
Coração de Jesus, pelos favores re
cebidos.

Findo o jantar foi destríbuido a 
todos os pobres presentes um bom 
e grande pedaço de carne e gran
de quantidade de mantimento.

j v c k t a i s
No dia 17 foi pela commissão 

offerecidó um lauto banquente, o qual correu cordialmente e 
ao qual, compareceram os srs. 
Juiz de Direito, substituto, Pro
motor Publico Delegado de Po heiá, Mons. V. Soledade, p. p. 
Visconti 0 Faine, drs. Luiz de 
Freitas, Braz Bicudo, e Tenente 
Antonio Ferraz de Toledo.

Dentre os diversos brindes 
notamos 0 dr.J Mamede á mons. 
Victor, deste ag rad ecen d o ; do 
p. Visconti aos membros da com- missão ; do dr. M. M. B u e n o ; 
terminando a serie de brindes 
com 0 do dr. Mamede á S. E. 0 Cardeal.

Foi uma festa intima, alegria e cordeal,
— 0  Gel Lourenço X. Almeida 

Bueno, Presidente da Commis
são dirtetora. ordenou ao the- 
zoureiro da mesma sr. Tte. A n
tonio F. de Toledo, que dístri- 
tribui-se entre o hospital dos 
Lazaros e as Conferências de S. 
Yicente, os morins que serviram

para toalhas das mezas. e al
gumas louçosque foram compra
das para  servirem no almoço 
aos romeiros.

—Muito se distinguiu a com 
missão encarregada das festas, sendo de justiça  salientar os 
nomes dos Cel, Lourenço X. A. 
Bueno e Tte. Antonio F. de To
ledo, Presidente e Thezoureiro 
da Commissão. A todos os nos- 
sss mais francos elogios.

Os romeiro9 de Lorena ofte- 
receram aoSantuario  nm grande 
e bem feito coração de prata, 
pesando 850 grammas ; dentro do mesmo achava se uma longa 
lista'com o nome dos offertantes.

—Uma Cum m unidade religio
sa desta cidade, por ura ex-voto, 
tez ao mesmo Santuario  a offerta 
de um precioso coração de ouro.

Não tendo podido tomar parte 
na  peregrinação, por motivo de 
força maior, o mons. Nascimento 
Castro, vigário de T^ubate, bem 
como o Centro do Apostolado 
dessa: cidade, foi incumbido ãp 
representai os o revmo. p. Pedro 
Ferroud, director desta folha.

—De Nova Trento, estado de 
Sta. Catharina, recebemos dous 
telegrammas felicitando-nos pe
las brilhantes festas, um do3r. Poli, superitendente e outro do 
sr, Mazzola, director da philar- monica local.

Cratos.—Durante as festas, não obs
tante  grande num ero de pess >as 
que aqui estavam reunidas, não 
houve a menor alteração da or
dem.

—Alem dos romeiros, estive
ram nesta  cidade, segundo im- 
formações colhidas no escripto 
rio do Chefe da Estação desta 
cidade, 955 pessoas chegadas 
dos diversos pontos do Estado; 
aqui não entram  o grande nu 
mero de passageiros do Salto, os quaes elevara-se a mais de 200.

—Segundo ouvimos os pro
prietários de carros de praça, 
dnran te  os dias da festa fizeram 
mais de dous contos de reis.

—Foi grande o moyimento 
de commercio duran te  os dias 
festivos ; todas as casas com- 
mercia.es, lojas, armazéns, pa 
darias etc. tiveram nesses dias 
suas ferias duplicadas, algumas 
ate triplicadas.

So urna padaria no dia da 
festa fez ferza superior a 8O$O0o.

— Os baleis estiveram reqle- 
tos, nelles não havta  um logar 
v a g o : muitas pessoas foram 
obrigadas a hospedar-se em casas particulares
N O T A S  E>

N O T I C I A S
é 1 p  i z a ç ã o

Foi operada nesta cidade, no dia 
19 do corrente, pelo sr. dr. A n to 
nio Constantino da S ilva  Castro, a 
Exm a. Snra. D . Maria E liza P erei
ra Mendes, residente em Jundiahy, 
cunhada do sr. Tenente Coronel 
Joaquim Victorino de Toledo.

A  intervenção cirúrgica fora re
clamada por uma carie ossea 
antiga que começára na região or- 
bitaria interna direita, e invadira 
posteriorm ente o seio frontal.

H a mais de dois annos que tão 
pertínaz enfermidade vinha fazendo 
os seus progressos ; foi então que 
a enferma se decidiu a v ir entre- 
gar-se aos cuidados do sr. dr. Silva 
Castro.

A  delicada e importante operação 
consistiu na trepanaçào e raspagem 
de lado superior, e do plano supero 
interno do orbito direito e do seio 
frontal, donde foram extrahidos se- 
questros necróticos e retirado pús.

A p ezar de melindrosa, correu per
feitamente bem a operação, sendo 
opplicada em seguida rigoroso cu
rativo antiséptico, após a drenagem 
e sutura9 necessárias— A  doente 
foi chloroformisada pelo dr. Gra- 
ciano Geribello.

A s  condições da operada são ex- 
cellentes.

S a ii  ccime- nio
Falleceu nesta cidade, domingo 

passado a exma. senhora d G*»rtru- 
des do Conceição Xavier, irmã dos 
srs. João e Luiz Carlos Xavier.

A finada era senhora cheia de 
virtudes, sendo a sua morte bas 
tante sentida.

0  Sagrado Coração de wquem 
a finada era tão devota, levou-a 
deste mundo justamente ao dia da 
sua fasta.

A illustre familiaf da finada 
apresentamos os nossos pezames.

—Ralleceu tambem sexta-fei*' 
ra, as 11 horas do dia nesta c ida
de, a estimada e veneranda se- 
hora d. Maria Theodora L^bo.

Embora o seu fallecimento fos
se esperado a toda hora, devidó 
ao seu grave estado de saude, 
não deixou todavia de echoar 
dolorosamente no coração da 
sociedade ytuaaa.

Ao seu «ahimento fúnebre,que 
realizou-se hontera, compareceu 
grande num ero de pessoas e sobre o caixão foram collocadas 
diversas ricas coroas.

A dfstincta femiláa enlnctada 
enviamos as nossas sentidas con
dolências.

Q e o a M v c
Hontem um carro de praça atro- 

pellou a um menor filho do sr, Joaquim D. Galvão.
Devido, segundo ouvimos a perí

cia do cocheiro não foi 0 mesmo 
menor esmagado pelas rodas do vehicnlo

SecçãoLivre
õ  yzadecirnento

0  P. José Visconti, Superior 
da egreja do S. B m Jesus, sum* 
mam eote grato e penhorado, á 
culta e religiosa sociedade y tua-  
na. veoi publicamente trazer 
lhe os seus sinceros agradeci
mentos- Penhorado agradece, era nome 
do Sagrado Coração, á  todas 
aquellas pessoas que de algum 
modo concorreram para o bri
lhantismo das festas celebradas 
em homenagem ao Sagrado Co- 
raçao de Jesus e em comrae- 
raoração do Jubileu do Summo 
Pontífice, o Santo Padre  Pio X, 
gloriosamente reinante.

Especialmente agradece aos 
membros das comimssões de 
festejos, ornam entação das ruas, 
recepção e ás pessôas que se 
proraptificaram a auxilial-as com 
o seu trabalho, bem como agra 
dece as illustres e dignas a u thoridades municipaes 0 esta- 
doaes, que se d ignaram  quer 
cora a sua presença, quer com 
o seu apoio, dar o m^.ior realce 
e brilho as mesmas festividades.

Gongratula-se com o povo 
ytuano em geial, que mais uma 
vez soube se mostrar, altivo, 
nobre e essencialmente catho- 
l i c o ; para elle pede as bençans 
especiaes do Sagrado Coração 

Afinal term ina ogradecendo 
a todos e para todos pede as 
bênçãos do Geu.

Vtú} 23 de Agosto de 1908
P .  J o s è  V i s c o n t i , S .  J.

M I « S A

+ Jeaquim  Victorino de 
Toledo e João de T o 
ledo Lara, convidam os 
seus parentes e as pes
soas de sua amisade pa
ra  assistirem a missa do séti
mo dia do fallecimento do seu 
iuditoso irmão

ANDRE’ DE TOLEDO LARA,
na próxima terçà-feira dia 25 
do corrente, as 8 horas na  igre
ja  Matriz, e penhorado agrade
cem por este acto religioso.

Ytú, 22 de Agosto de 1908.

M I S S A

Maria Alzyra Lobo, Zenaide Lobo, Aristarcho Lobo e m u
lher Hermina Lobo, Nativa Lobo, Carisia Lobo e Avia Lobo, 
filhos e nora de sua saud sa 
mãi MARIA THEODORA LO
BO, agradecem penhorados, a todas as pessoas de sua ami
sade que acom panharam  a ul
tima morada 0 corpo daquella 
su a  mãi e sogra, e convidam 
aos mesmos para  assistirem a 
missa de 7* dia, que por sua 
alma será  rezada na egreja do Bom Jesus q u in ta  feira, 28 do 
corrente, as  8 horas da m anha



A FEDERAÇAO

C A « A  A  V E N D A
V E N D E -S E  a casa  sito a rua do 

C arm o o. 11 . P ara  tr a ta r a  rua do 
C om m ercio n .v 147 .

FORM’ IOLANNIA R O X O -N o em* 
greeiinento. ua turbeenloee incipiente 
no» esearros de sangue, na asthma das 
moléstias grave9 ete.

Vidro 5$0Q0

C A S A S  A  V E N D A

F. Nardy Filho, acha-se in
cumbido da venda das seguin
tes c a s a s :

Uma casa de dous Jau  
ces e de e sq u in a , ' optirao 
ponto para  negocio, tendo ja  
balcão e armação, situada a 
rua  do Pirahv ; um terreno, em 
esquina, çontendo grande area 
muito bem plantada, situada 
a mesma r u a ; um a casa, com 
bas tan tes  commodos, situada á 
rua  de Sta. Cruz.

0

A D V O G A D O

—0 -
D -I T ig a n o r  P e n t e a d o

—  0 —
RUA DIREITA 51 a

— Y T U

0  ■ - . . . . . . . 1

BULCINA -O melhor creme para 
pelle. Nfto contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios, das faces e das 
iBftos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga - 2#000

ARSENUOTANNIA R O X O -N as ece- 
mas, nas manchas, espinhas e mais dz 
feitos da pelle, na eryaipeila etc.

Vidro 5$000

IOLANNIA ROXO —O melhor tonice 
Vidro Bj&QOG

F A 2 E N D A » ,  A R M A R W f H O ® ,  R O V F A ®  f f f l T A S ,  
© Ü A K D A  -C  t i Ü V A  I T C .

•OBRADO AjVEIfDA
V E N D E -S E  o grande sobrado a 

rua da Palma, n. 94. O  masmo tem 
um grande quintal, que vai até a rua 

do Patrocínio, fazendo ainda frente 

o dito quintal na rua da Palma."

O  terreno pertencete ao sobrado, 

Com frente para rua da Palma e ò 
da rua do Patrõcinio se presta para 

dificações de novas casas.

O preço pelo qual é o m es• 
mo vendido não desagradará  ao comprador.

Pa ra  mais informações podem 
os interessados dirigirem, á es* 
ta  redacção.

CASA
A l u g a - s c  a ca sa  da  

rua da  P a l m a ,  n* 75 A, 
c o m  portão de ferro ao  
lado, c o m  muitos c o m 
m o d o s  e de constru cção  
m od ern a.

T r a ta -s e  n a  r. da M a 
triz n. 1

BR. BRAZ BZCÜBO 
—  5

Medico Operador
»-«

(/ ONSULTOBIO e Resi
dência R ua  Dtrmki, 55

PORCINO DE C4N M G 0 COUTO
.47 RUA DO COMMURCIO N 147

BffoaaBgaaap^BRBBgMi wam =  — '■ jbss

. D e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s
NENHUM REMEDIO Ha  QUE SE COMPARE COM A

MATRICARIA
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E'  rece i t ada pelos mais  dlsfcinetns e concei tuado* d i  

"nicon do B r a s i l .
M A T R I C A R I A  Nacionaes  e Ext rangei roa  u s a m - n a  em suas  ea^as para  
— «  ‘“ seuH fi lhinhos.
M A T R I C A R I A  Sempre  produz  efleito seguro n a  d eu t inçáo ,  qua nd o  é 
■——■■— ■■— ■“ ■"legitima.
M A  1 R 1 C A R 1 A  Y AZ as  cr ianças,  gordas  e robustas .
M A T R I C A R I A  recotnmendado por  todos q ue  a  usa ra ,  desde o po 

— — — bre a t é  o rico.
M A T R I C A R I A  ^ em B̂ °  el°g*a(l a  pelos j o r nae s  de todo o Br*

M A T R I C A R I A  J á  •  u sa da  em todos os Es t ados  do Brasi l  e no est rana-
M A T R I C A R I A  remodío de reconhecida eficacl» • v alo r  quaudo

M A T R I C A R I A  Depois da descober ta  deste remedío  não  mo rre m mais-  ' ------- --------------ríHn<-»a de dent ição.
M A T R I C A R I A  Quem u sa  ucna vez n un ca  mais  deixa de t e  la em— a sã.

M A T R I C a R I A  E ’ fáci l  de apl i car  porque  ns c r eançaa  usam sem ro'

M A T R I C A R I A  Só compre  a que  t i ve r  o S R L L O  V E R D E  É S E C I A L  
'como ga ra n t i a  de legi t ima.

B E P Ü 9 I T O  Q t R A L  D O  F A B R S C A C f T R
D r o g a r i a  P a c h e c o

R u a  d o s A n d r a d a s  N s .  5 9  e  0 5 — R i o  d e  J aneiro

O proprietário  deste novo estabelecimento participa aos atui' 
gos, as Exmas. Fam ílias e ao publico em geral, ter aberto  á Rua 
do Commeicio, 14/ uma nova loja onde poderão encon trar  fa
zendas derTei e de superior qualidade, tendo já  recebido o gran
de sortimento que tez nas melhores casas de S. Paulo e Rio de Janeiro.

ty io itcm  a  caoa A O G U A R A N Y
c te/cão Jeito i u u  f o m  ooz^mncnto com 
yzan d c economia.

R u a  do C o m m e r c i o ,  14?

PORCINO DEC. C O U TO

Fran cisco  N ardy 
F ilh o , encarrega-se 
de vendas e cqm pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenasescri- 
ptas com m erciaes.

Casa

CARROS DE_PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

cham ados para serviços de carros de praça ou tro lr. a qualquer hora 
0 dia ou da noite ;

P R E Ç O ®  M O D IC Q ®
íò'Comiptidão cm  attcndez a cham ado* ' 

O p t i m a  parelhas,  v e h ic u l o s  solidos e c o m m o d o s

V ende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para c a rro . 

C H A M A D O S  R U A D a  P A L M A  N. 81

J O S E  B U E N O

m i a

V e n d e -se  nm a pe
quena na rua de S. 
C ruz.

L a r g o  S. L u iz  182

FLORES A Ü T IF IC U E S
E

«« C I S A P E U S  P A R A  « S N M O R á t  >»—

Recebe se qualquer encommenda de flores artifici- 
aes de qualquer especie ;—bouquets grinaldas para  nor 
vas, anjos e virgens, festões remalhetcs guarnições 
para  vestido, coroas para  finados etc. .

Enfeita-se e reforma-se chapéus para senhora pelos últimos figurinos.
T ra ta r  11a rua S. Rfta 8—B. com 

J Mo P Iim E IltO

r
XAROPE DE I0HTY0L G R A N A D O '

- 0 mais im portante remedio até hoje conhecido para
a c u ra  das moléstias da pelle, e ry s ip rta s , pernas incha
das e elephancia.

9  Dose: 3 colheres de sópa por dia, em  agua ou leite quente.

" H4C IU W  31 U H U N c U I  TOCOS "
A U 9  S i  L A V R A D O R E S

O a b a i x o  a s s i n a d o  c o m m u n i c a  aos ;  S rs .  l a v r a d o r e s  q u e  
faz e m  s ua s  o f f i c inas  e x c e l l e n t e s  m a c h i n a s  p a r a  a r r a n c a r  t o c o s .

As m a c h i n a s  h r b r i c a d a s  e m  s u a s  o f f i c i nas  t ê m  d a d o  os  m e 
l h o r e s  r e s u l t a d o s .  S ã o  í a c e i s  de  l i d a r  : s i n g e l e s a  d e  s o l i d e s  a 
t o d a  p r o v a ,  p r e ç o s  m o d i c o s .

p a r a  p r o v a  d o  q u e  e x p õ e  d à  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  a d e a n -  
t a d o  f a z e n d e i r o  d e  m u n i c í p i o  o S s r .  J o ã o  d e  S o u z a  __ C a m p o s  
N e t t o . Luiz Gazzola

V . t - jOlliuiiias largo ilo Collegio 8 Luiz
' YTU’

F a z e n d a  P ir a p it in g u y ,  9 de N o v e m 
b r o  defçoy.

A m i g o  e S e n h o r

!fm>. S L u iz Gazzola Y lá

À r a a c h i n a  d e  a r r a n c a  r  t o c o s  q u e  o  s r .  m e  fez c  ex-  
c e l l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e q u a l q u e r  t o c o  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  I
d e  fac i l  c o n d u c ç ã o ,  e s ó  o c c u p a  2 h o m e n s  E s t o u  m u i t o  s a t i s 
f e i t o  c o m  a m e s m a  e t e m  s i d o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  l a v r a d o -  I
r e s  q u e  m e  v i e r a m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  i n t e r e s s a d o  p ó d e  v i r  v e l -  .
as  t r a b a l h a r  n o s  d i a s  u t e i s .

p ó d e  o 9r.  f a z e r  d e s t a  o u so  q u e  q u i s e r  e  d i s p o n h a  d o  |

A mg. Crd. O br d I
C3 Joãe S. de Campou Netio n

.SS.

Espeeial altoiiríio d as  mãos do laiiilia
F .  O U T R A  fabricante cU M A T R IC A R IA  avisa  e 

previne às m ães de fam ília que ha gran d e quantidade M a tr c  
c a r i a  F A L S I F I C A D A — em todo# os E stado sd o B razil, veir 
dida a todo preço, por in d iv íd u o s in co n scien tes  e por casa  
d u vid o sas , e por esta razão aconselha que só  com prem  a 
ca ix a  de M a tr ic a rIa  que tiver 0 S E L L O  V E R D E  E S P E C I A L  
on de diz : C 9 T â  É  L C Q X T U V I A  se não en co n trrar nas 
rh a rm a c ia s»  do log; en tão escreva  d irectam en te ao seu  uni- 
0 d ep o sitá rio  para todo B razil, o Snr. J. b f . P A C M l C O

P r   ̂ria a checo

Rua doE ’ dradas N s. 59  e 6 5 — Rio d e  J ane i ro  

Que • reindterá registrado 12 caixas por 12$ooo

BULCINA—*0 melhor cremo para 
pelle. Não cont«in gordura. Corrige a 
irritíição dos labios, das faces e daa 
iafios produzida pelo frio. Combate es
pinha*, majuehaa, cravoe etc.

FI.ORNINA— LoçSo suave inen to  p«r(a 
mnda, cor  de ouro velho .  Dest ro* prom 
p t am en t e  as  caspas e  aorrigo a q«*d» 
dos «abello^.


